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Sumário 
 
Imbuídos da melhor das intenções, idealizamos um trabalho que contribuísse, ainda que 
modestamente, para melhorar a relação que alguns dos nossos colegas do curso de 
Ciências da Educação e Praxis Educativa, vertente Administração Escolar, tinham com 
a Estatística 
 
A tradução dessa ideia em algo concreto é este documento que agora apresentamos. 
Nele começamos por apresentar uma definição de Estatística, para logo a seguir 
apresentarmos algumas ferramentas estatísticas muito práticas, fáceis de entender e de 
utilização imediata na esfera de actuação do Administrador escolar e com exemplos de 
como manuseá-los. 
 
Depois apresentamos alguns indicadores que, em nosso entender, devem fazer parte não 
só do vocabulário de qualquer administrador escolar, como também do leque de factores 
que o orientam e nos quais deverão alicerçar-se as decisões que tiver que tomar. 
Finalmente fizemos uma análise dos dados recolhidos, seja através de questionários, 
seja através de entrevistas, junto dos directores das escolas secundárias, dados que 
espelham o relacionamento dos actuais detentores do cargo com a Estatística. 
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Introdução 
 
A ideia de abraçar o tema que agora apresentamos acabou por ganhar corpo aquando de 
uma discussão tida lugar numa das salas de aula da Universidade Jean Piaget, entre os 
colegas do complemento de licenciatura em Ciências da Educação e Praxis Educativa – 
vertente Administração Escolar. Já praticamente no fim do curso e num dos seminários 
a que assistíamos regularmente, pois era parte integrante da parte curricular, ficamos a 
saber que a grande maioria dos colegas da formação, não tinha, até essa altura, estudado 
Estatística. 
 
A docente que orientava esse seminário prontificou-se, para entrar em contacto com o 
regente da cadeira de Estatística nessa Universidade, para que, ainda que em largas 
pinceladas e mesmo que fosse no decorrer desses seminários, o grupo pudesse ficar, 
pelo menos, com uma ideia de como é que a Estatística pode ser útil ao Administrador 
Escolar. 
 
A maioria reconheceu o mérito da ideia, mas, essa mesma maioria, considerou também 
que já estávamos cansados – e compreende-se pois estávamos no fim de um percurso – 
e todos com os olhos postos na meta e que o melhor mesmo era deixarmos a Estatística 
para uma outra oportunidade. 
 
Volvidos esses anos todos, não sabemos se todos já tiveram a gentileza de dar essa 
oportunidade à Estatística de entrar na vida deles/delas enquanto administradores, mas a 
ideia – dizíamos, de conceber um trabalho que sensibilizasse os colegas para a 
importância da Estatística, que lhes mostrasse que o objectivo de utilizarem as 
ferramentas estatística na planificação era perfeitamente tangível e de todo 
recomendável – enformou-se, conheceu os seus contornos nesse dia. 
 
A verdade porém, é que embora compreendêssemos a reacção do grupo, pelas razões já 
referidas, ficámos igualmente um pouco intrigados pelo facto de sabermos que a grande 
maioria ainda não tinha estudado Estatística até essa altura e demos connosco a 
perguntar: 
  
É possível administrar uma escola sem se socorrer das ferramentas estatísticas? Qual é a 
situação dos administradores que já estão no terreno relativamente a esta matéria? 
 
E foi assim que nós nos propusemos atingir esse objectivo: 
Conceber um trabalho que ajudasse os potenciais administradores a vencer o medo de 
lidar com números e, ao mesmo tempo, pôr à sua disposição ferramentas estatísticas que 
lhes auxiliassem no seu trabalho do dia-a-dia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo 1. Ferramentas Estatísticas ao alcance de todos 
 
1. Definição: 
Derivado do substantivo latino status (Estado), a palavra Estatística tem, em francês, como 
noutras línguas, várias significações distintas. 
 
Por um lado, usado na maioria das vezes no plural, o termo estatística designa todo conjunto 
coerente de dados numéricos relativos a um grupo qualquer de indivíduos (seres, objectos, 
etc,). Fala-se, por exemplo da ou das estatísticas de produção agrícola ou industrial 
(quantidades produzidas, preço de venda, custos de produção, etc.), das estatísticas 
demográficas (natalidade mortalidade, etc.), das estatísticas do desemprego, das estatísticas 
dos acidentes da circulação rodoviária, etc. Convém todavia lembrar que, contrariamente a 
uma opinião geralmente aceite, esta acepção do termo estatística não se refere unicamente 
aos volumes importantes de dados. 
 
Por outro lado, o termo estatística designa o conjunto dos métodos que permitem reunir e 
analisar os dados numéricos acima referidos. 
 
Enfim o termo estatística é também utilizado, por vezes, para designar um ou outro 
parâmetro, como a média, calculada a partir de um conjunto de dados numéricos. Pierre 
DAGNELIE, Statistique Théorique et Appliquée, Les presses Agronomiques de 
GEMBLOUX , ASBL (1992:3),– tradução livre  
 
A estatística está dividida em duas grandes áreas: 
Estatística Descritiva –  Usualmente a expressão Estatística Descritiva é empregada para 
se referir à ordenação, exposição e sumarização de registos 
quantitativos relativos aos atributos do fenómeno em estudo, 
Universidade Federal de Santa Catarina Florianópolis, 2005, 
p.4. 
 
Estatística inferencial (ou indutiva)  –  A estatística indutiva objectiva a generalização 
do que é estudado descritivamente, em subconjuntos, para o 
conjunto que as contêm, ibidem. 
 
 
 
 
 2.  A contagem  
 
Este é um tópico que parece, à primeira vista, absolutamente desnecessário. Abordar o 
problema da contagem num trabalho pensado com o estrito propósito de auxiliar 
pessoas que têm a seu cargo a Administração de uma Escola, pode não ser expectável 
para muitas pessoas. Contudo a nossa experiência não só na sala de aula como 
decorrente de alguns encontros a que tivemos o ensejo de assistir para a eleição de 
integrantes de listas para alguns órgãos da Escola, e.g., convenceram-nos da pertinência 
da inclusão deste tópico, aconselharam-nos a mantê-lo neste trabalho. 
 
O problema da contagem pode colocar-se, por exemplo quando numa situação em que 
há uma eleição e se deve proceder à contagem dos votos. Isto pode ocorrer na sala de 
aula, no acto de eleição do delegado de turmas (entre os alunos), num encontro de 
professores ou de pais e/ou encarregados de educação para a eleição dos órgãos 
representativos da classe, designadamente a Associação dos Professores ou a 
Associação de Pais ou Encarregados de Educação.  
 
Suponhamos que se pretende a eleição dos membros do Conselho Directivo da 
Associação dos Professores de uma certa escola, por exemplo. E imagine-se uma 
situação em que a comissão instaladora avança com uma proposta, digamos uma lista 
contendo o nome de um conjunto de professores para fazerem parte do Conselho 
Directivo do órgão. Chamemo-la lista A. Imaginemos que depois de algumas discussões 
se chegou à conclusão que essa lista não era consensual e um professor resolve, depois 
de alguns breves contactos, apresentar uma segunda lista. Vamos chamar de lista B a 
esta outra. Ainda insatisfeito com ambas as propostas apresentadas, um segundo 
professor opta por submeter à assembleia uma terceira lista. Chamemo-la lista C.  
 
Não havendo mais listas concorrentes, o presidente da mesa decide submeter as três 
listas à votação. Pede que cada um dos presentes escreva num pedaço de papel, 
previamente distribuído aos presentes, a lista da sua preferência. Depois manda recolher 
os votos e verificar se o número de votos corresponde ao dos presentes na sala.  
 
Seguidamente pede a presença, na mesa, de três pessoas para fazerem a vez de 
escrutinadores, ou seja procederem à contagem do número de votos que coube a cada 
lista. Para tal, uma dessas pessoas pega em cada um dos pedaços de papel, desdobra-o e 
lê em voz alta o nome da lista inscrita. A outra pessoa confirma e a terceira vai anotando 
num quadro a sucessão de votos de cada lista. E é aí que está o busílis da questão, ou 
seja a forma de distribuição desses traços, que em função do modo como são gizados 
podem facilitar ou dificultar a contagem.  
 
A distribuição que mais correntemente se vê desses traços é a que apresentamos na 
tabela seguinte: 
 
Tabela 1 - Repartição do nº de votos pelos candidatos,  forma que não recomendamos 
Listas Nº de votos 
A 
 
                     
B 
 
                                 
C           
 
Branco        
 
Nulo  
 
 
No entanto a forma mais correcta e que menos dificuldades colocará, no fim, ao 
problema da contagem consiste em agrupar os traços em conjuntos de cinco, formando 
um quadrado com uma diagonal como mostra a figura seguinte. 
 
Tabela 2 - Repartição melhorada do nº de votos, forma que recomendamos 
Listas Nº de votos Total 
A 
     
21154 =+×  
B 
      
33356 =+×  
C 
   
1052 =×  
Branco 
  
7251 =+×  
Nulo   
Total  71 
 
Para agrupar esses traços, de modo a ter os rectângulos acima referidos, procede-se do 
seguinte modo: 
 
Exemplifiquemos com a lista A: 
 
À primeira vez que a pessoa que está no quadro ouvir um voto para a lista A, traça, no 
quadro, um risco assim: 
, à segunda  assinalará mais um voto para a lista A desta forma   à terceira deste 
modo , à quarta assim  e à quinta vez  . Destarte completam-se um 
conjunto de cinco votos. Os próximos votos que couberem à lista A serão assinalados da 
mesma forma, começando com a construção de um novo rectângulo. No fim dos 
traçados só restará contar o número de rectângulos e multiplicar esse valor por 5 e a 
seguir adicionar ao número de traços correspondentes aos que não foram suficientes 
para completar um rectângulo, se tal ocorrer, como ilustra a 3ª coluna da tabela nº2. 
 
 
 
 
 
 
 
3. Os cálculos 
 
Depois de abordarmos o problema da contagem, vejamos agora o dos cálculos. Há 
matérias, conceitos, disciplinas que são transversais, que atravessam áreas bem distintas 
do conhecimento por mais que este se especialize. Noções de cálculo, de Informática, de 
Direito, da arte de comunicar (oral e escrita), concorrem, a par do domínio de línguas 
estrangeiras, para melhorar o desempenho do administrador escolar. Mesmo sob a 
alegação de que pode fazer-se rodear de pessoas que dominem as áreas supracitadas, o 
administrador que se preze esforçar-se-á para estar em condições de interagir com seus 
colaboradores, de apreender as informações que lhe cheguem às mãos, pois sem uma 
boa descodificação não há, seguramente, boa comunicação, não há como responder 
tempestiva e eficazmente aos desafios a que se tenha que fazer face. 
 
No que tange aos cálculos, nós sabemos que há pessoas que depois de uma determinada 
fase dos seus estudos, dizem – com alguma dose de ingenuidade – adeus à Matemática, 
como se fosse possível viver ou conviver sem se tropeçar, volta e meia, com contas, 
com cálculos, com conceitos como média, proporção, percentagem, taxa, juro, subida de 
preços, orçamento, por aí adiante. 
 
O administrador escolar tem a possibilidade de recolher dados referentes à gestão 
corrente da escola, recolher dados atinentes ao grau de consecução dos objectivos 
programados, utilizar dados demográficos censitários (ou a sua projecção) facultados 
pelo Instituto Nacional de Estatística, para ajuizar da necessidade de avançar com 
propostas no sentido de se efectuar ajustamentos no presente ou projectar o futuro com 
alguma segurança, conhecer as exigências do mercado para, também aí, introduzir 
correcções que dêem resposta às tendências verificadas. 
 
 Por termos consciência que há administradores escolares ou potenciais administradores, 
que fizeram os seus estudos liceais no período anterior à Reforma de 1996, tendo, por 
conseguinte, feito todo o percurso liceal sem o estudo da Estatística, abordaremos 
brevemente algumas noções dessa área, mas de largo emprego no dia-a-dia da 
administração escolar. Tais noções podem referir-se a 
 
 3.1  Medidas de tendência central 
 
São estatísticas que têm por objectivo sintetizar um conjunto de dados em torno de um 
valor central. Por exemplo, dizemos que a nota média a Matemática da turma X no 
primeiro trimestre foi de 14 valores, que a idade média dos professores da escola A, é 
38 anos, que os alunos da Escola B percorrem, em média, 2km no trajecto casa – escola 
e mais exemplos poderíamos apresentar. 
 
Estamos todos habituados a ouvir amiúde o termo média, seguramente mais no sentido 
de média aritmética. Existem outras médias (ponderada, geométrica, harmónica para 
além dos índices) Neste trabalho cingir-nos-emos à média aritmética por ser 
provavelmente aquela a que mais frequentemente se recorre para resumir um conjunto 
de dados, mas faremos referência igualmente à média ponderada, uma vez que as 
classificações anuais e bem assim as do ciclo, dos alunos do ensino secundário 
passaram a ser calculadas, depois da reforma, com recurso à média ponderada. 
 
3.1.1 Média aritmética – dados simples 
A média aritmética, que estatisticamente se representa por 
−
x , de um conjunto de dados 
nxxxx ...,,,, 321 , é calculada adicionando todos os dados observados e dividindo o 
resultado pelo número de observações. Ou seja, 
 
−
− ++++=
n
xxxxx n...321  Uma forma bastante cómoda de escrever a 
fórmula e, de resto, muita utilizada é a seguinte: 
 
n
x
x
n
i
i∑
=− = 1  , 1 que se lê da seguinte forma: x barra (ou média aritmética) 
é igual ao somatório dos ix   para i de 1 a n, sobre (ou a dividir por) n.   
                                                 
1 O símbolo ∑ é uma letra do alfabeto grego, sigma maiúscula, e corresponde à letra S (analogia com 
soma?) do alfabeto latino. 
Utilização: Imaginemos as notas de um determinado aluno do Ensino Secundário num 
certo trimestre: 
 
Tabela 3 – Notas de um aluno num trimestre 
Disciplina Nota 
Português 15 
Inglês 16 
Filosofia 18 
Matemática 15 
Física 16 
Química 15 
Biologia 17 
A média das notas desse aluno nesse trimestre seria calculada da seguinte forma, 
utilizando a fórmula referida em 1: 
.16
7
112
7
17151615181615
7
1 ==++++++==
∑
=−
n
x
x i
i
Pegando nas notas pela ordem que aparecem na tabela, 1x  seria igual a 15 (nota a 
Português), 2x  seria igual a 16 (nota a Francês) e assim sucessivamente até ao último 
valor 7x  que neste caso é igual a 17 (nota a Biologia) 
 
3.1.2 Média ponderada 
 
 A média ponderada é uma medida muito utilizada. A sua fórmula de cálculo é a 
seguinte: 
∑
∑
=
==++
+++= n
i
i
n
i
ii
n
nn
p
xp
ppp
xpxpxpmp
1
1
21
2211
...
... , sendo: 
 mp = média ponderada 
  nxxx ...,,, 21  = valores e 
 nppp ...,,, 21  = peso que se atribui a cada um desses valores. 
De notar que soma dos pesos deverá ser igual a 100. É igualmente possível dividir 
previamente cada um dos pesos pela soma dos mesmos (100), aparecendo, destarte, os 
                                                                                                                                               
 
pesos em percentagem e a seguir multiplicar esses resultados pelos valores 
correspondentes. A fórmula, nesse caso, ficará sem denominadores. 
 
O sistema de Avaliação para o Ensino secundário estatui, por exemplo, que a 
Classificação Anual no 2º ano das disciplinas bianuais e para as disciplinas anuais, 
deverá ser encontrada com recurso à fórmula: 
340,0235,0125,0 CTCTCTCA ×+×+×= , sendo:  
CA = Classificação do Ano 
CT1 = Classificação do 1º Trimestre 
CT2 = Classificação do 2º Trimestre e  
CT3 = Classificação do 3º Trimestre 
A mesma fórmula poderia ser escrita de outra forma e ficaria assim: 
100
340235125
403525
340235125 CTCTCTCTCTCTCA ×+×+×=++
×+×+×=  
Utilização: Imaginemos um aluno que tenha tido as seguintes notas a Matemática no 12º 
ano: 
CT1= 16 
CT2 = 14 
CT3 = 19. Qual será a classificação do ano desse aluno? Segundo a fórmula e uma vez 
que a Matemática é uma disciplina bianual, teríamos: 
171940,01435,01625,0 =×+×+×=CA valores arredondados. Reparemos que se em 
vez da média ponderada tivéssemos recorrido à média aritmética simples para calcular a 
classificação do ano do em aluno em causa, o resultado seria 16 valores arredondados 
em vez de 17. 
 
3.1.3 Mediana 
 
Mediana ( x
~ ) de um conjunto de dados ordenados (por ordem crescente ou decrescente) 
é o valor que estiver localizado numa posição equidistante dos extremos. Tendo um 
conjunto de n dados, a mediana será aquele valor que divide esse conjunto em duas 
metades, uma delas com valores inferiores ao valor da mediana e a outra com valores 
superiores. Duas situações podem surgir na determinação da mediana: 
• Se a série de dados tiver um número ímpar de observações, 
haverá um único valor central que corresponderá à mediana, 
isto é, o elemento de ordem (n+1)/2 
Recorrendo aos dados da tabela, procederíamos da seguinte 
forma para determinar a mediana: 
 
1º: dispomos os dados por ordem crescente, e.g. 
15   15   15   16    16  17  18.  
2º: assinalamos o valor que ocupa a posição central. 
15    15   15    16     16  17  18.  
Logo x
~  = 16 
Vê-se imediatamente que o valor central é o 16. Temos um total 
de 7 observações (n=7) pelo que o valor central será o elemento 
de ordem 4, ou seja o de ordem (7+1)/2. 
• Se a série de dados tiver um número par de observações, não 
haverá um valor no centro da série pelo que neste caso 
deveremos dividir por 2 a soma dos dois valores centrais das 
observações de ordem n/2 e (n/2)+1. 
Acrescentemos mais um dado, 10 por exemplo, ao conjunto 
anterior e vejamos como procederíamos para encontrar a 
mediana: 
1º  - Começamos por ordená-los  
10   15  15   15   16    16  17  18. 
2º - Ao tentarmos assinalar o valor central damos conta que não 
existe valor algum que deixe um igual número de observações à 
sua direita e à sua esquerda, uma vez que temos um número par 
(8) de observações. Por isso, adicionamos os dois valores 
centrais, o de ordem 4 e o de ordem 5, (8/2 e 8/2+1) e 
dividimos o resultado assim obtido por 2. 
 
 
Logo 5,15
2
1615~ =+=x  
3.1.4 Moda (Mo) 
 
 
Moda de um conjunto de dados, é o valor que mais se repete, i.e. que tem 
maior frequência.  
Se um conjunto de dados tiver apenas uma moda, diz-se que é unimodal. 
Se não tiver moda diz-se que é amodal. Pode-se encontrar também 
conjuntos de dados com duas modas e quando assim é diz-se que são  
bimodais, sendo igualmente possível encontrar-se conjuntos de dados 
com mais de duas modas.  
  
Se reportarmos às notas hipotéticas daquele aluno do Ensino Secundário 
referido na página (….), verificamos que a moda é 15, porque ele obteve 
15 em três das sete disciplinas que estudava, não aparecendo nenhum 
outra nota igual ou superior a 15. 
   
  15   16   18   15   16   15   17 
 
Em resumo podemos dizer que as medidas de tendência central são uma 
tentativa de sintetizar os dados em torno de um único valor. Quando a 
distribuição de frequência de um conjunto de dados é simétrica, os 
valores da média, da mediana e da moda coincidem. Para distribuições 
simétricas e unimodais é preferível usar-se a média em vez da mediana 
ou da moda como valor representativo do centro da distribuição. Para 
distribuições marcadamente assimétricas, é preferível socorrer-se da 
mediana. A moda é de se eleger em distribuições não numéricas (sexo, 
local de residência, modalidade desportiva mais praticada, e.g.) 
 
 
 
 
 
 
 
4. Medidas de dispersão 
 
O valor da média não é suficiente para caracterizar uma distribuição. Devemos, 
para complementar esse estudo, acrescentar um outro tipo de medida que nos 
permita conhecer a forma como os dados observados se distribuem, dispersam 
ou variam em torno da média. Se olharmos para as notas de dois alunos do 
Ensino Secundário, facilmente verificamos que a despeito de os dois terem a 
mesma nota média, (14), o 2º é mais regular, pois as notas deste último 
apresentam-se com menos variabilidade. 
 
Tabela 4 – notas de dois alunos do Ensino Secundário 
 Aluno A Aluno B 
 16 14
 18 15
 16 13
 13 14
 9 14
 17 14
 9 14
Média ( −x ) 14 14
Existem indicadores vários para medir a dispersão ou variabilidade de um 
conjunto de dados. Neste trabalho cingir-nos-emos à amplitude total, variância, 
desvio padrão e coeficiente de variação. 
 
4.1 Amplitude total  
 
A amplitude total é igual a diferença entre os valores máximo e 
mínimo. Relativamente ao aluno A da tabela  (nº) a amplitude total é 
igual a 18-9 = 9 e em relação ao aluno B o cálculo dessa mesma medida 
de dispersão exibiria 15-13 = 2. A Amplitude total, por ser pouco 
precisa – uma vez que faz recurso a apenas dois valores da distribuição, 
não é tão utilizada como as outras que veremos a seguir. 
 
 
 
 4.2 Variância 
 
A Variância é a média aritmética dos quadrados dos desvios em relação à média da 
distribuição. Simbolicamente a variância é representada do seguinte modo: 
( )
n
xx
n
i
i∑
=
−
= 1
2
2σ  
 
Exemplifiquemos a forma de cálculo da variância recorrendo aos resultados dos alunos 
A e B do exemplo anterior: 
A variância dos resultados do aluno A pode ser obtida de uma forma cómoda dispondo 
os dados numa tabela como se segue: 
Tabela 5 – cálculo da variância 
 
ix  xxi −  ( )2xxi −  
 16 2 4
 18 4 16
 16 2 4
 13 -1 1
 9 -5 25
 17 3 9
 9 -5 25
Soma 84
Variância ( )2σ  12
 
Ou seja: Na coluna ix  estão patentes as diferentes classificações do aluno, na coluna 
xx i −  estão as diferenças entre cada classificação e a média das classificações do aluno 
e na coluna ( )2xx i −  estão os quadrados das diferenças entre as classificações e a 
média. A soma dos quadrados das classificações é 84 e este valor dividido pelo número 
de classificações dá 12 que é o valor da variância. 
 
 
 
 
  
 
E o cálculo da variância dos resultados do aluno B apresenta-se assim: 
 
Tabela 6 – cálculo da variância (aluno B) 
 
ix  xxi −  ( )2xxi −  
 14 0 0
 15 1 1
 13 -1 1
 14 0 0
 14 0 0
 14 0 0
 14 0 0
Soma 2
Variância ( )2σ  0,29
 
Os dois resultados mostram que efectivamente há menos dispersão nas classificações do 
aluno B pois enquanto que para as classificações deste a variância é 0,29, para as do 
aluno A a variância é 12 espelhando uma maior variabilidade das classificações deste 
último. Cremos não ser demais lembrar que se todas as classificações fossem iguais a 
variância seria igual a zero. 
 
Uma desvantagem da variância é a sua unidade de medida que difere da unidade de 
medida dos dados a partir dos quais se calculou a variância. Dito de outro modo se os 
dados da tabela anterior se referissem a metros, por exemplo, a variância desse conjunto 
de dados referir-se-ia a metros quadrados, o que tornaria difícil a comparação com os 
dados iniciais2.  
 
                                                 
2 Isto não significa que a variância não tenha utilidade prática. Na verdade a Estatística reserva um 
capítulo exclusivo ao estudo da variância, designadamente a ANOVA (abreviatura da versão inglesa 
Analisys of Variance) – Análise da Variância. Tal estudo, contudo, está fora do âmbito deste trabalho, 
pelo que não nos debruçaremos sobre ele. 
Para ultrapassar esta dificuldade, trabalha-se com uma outra medida de dispersão que 
tem a vantagem de ser expressa na mesma unidade de medida dos dados a partir dos 
quais se calculou esta estatística. 
 
4.3     Desvio padrão 
 
O desvio padrão define-se como a raiz quadrada positiva3 da variância e representa-se 
assim:  
 
( )
n
xx
n
i
i∑
=
−
= 1
2
σ . 
 
Para o cálculo dispõem-se os dados como exemplificado na tabela nº 6 para o cálculo da 
variância: 
 
 
 
Tabela 7 – cálculo do desvio padrão 
 
ix  xxi −  ( )2xxi −  
 16 2 4
 18 4 16
 16 2 4
 13 -1 1
 9 -5 25
 17 3 9
 9 -5 25
Soma 84
Variância ( )2σ  = 12
=σ  3,46
 
 
                                                 
3 Uma equação do tipo ( )0,2 >= kkx , admite duas soluções, sendo uma positiva ( kx = ) e outra 
negativa ( kx −= ). 
 Tabela 8 – Cálculo do desvio padrão (aluno B) 
 
ix  xxi −  ( )2xxi −  
 14 0 0
 15 1 1
 13 -1 1
 14 0 0
 14 0 0
 14 0 0
 14 0 0
Soma 2
Variância ( )2σ  0,29
=σ  0,54
 
 
4.4 Coeficiente de variação 
 
O coeficiente de variação combina duas das medidas já referidas anteriormente, 
a saber: a média ( x ) e o desvio padrão (σ ). Simbolicamente, 
x
CV σ= . Ou seja o coeficiente de variação é o quociente entre o desvio padrão 
e a média aritmética. É uma medida de dispersão muito utilizada e é muitas 
vezes expresso em percentagem. Voltando aos exemplos das classificações dos 
dois alunos, teríamos: 
 
0,247143
12
46,3 ===
A
A
A x
CV σ   
 
 
0,038571
14
54,0 ===
B
B
B x
CV σ  
Multiplicando os valores obtidos por 100, os resultados viriam expressos em 
percentagem. Em relação ao aluno A, teríamos 24,7% enquanto que para o aluno B 
teríamos 3,9% (1 c.d.). Significa isto que a probabilidade das classificações do aluno A 
variarem em torno da média é de 24,7% e que relativamente ao aluno B essa 
probabilidade é de 3,9%. 
 
 
5. As razões 
 
Razão é a expressão que indica o quociente entre dois números. As razões são de larga 
aplicação no dia-a-dia do administrador escolar. Vejamos algumas situações: 
 
? Internamente, comparando grupo de alunos 
 
1. No cálculo de alguns indicadores de eficiência interna (as chamadas taxas de 
aprovação, reprovação, abandono, transição, etc.). 
2. No cálculo da percentagem dos professores qualificados  
 
A taxa de aprovação num determinado ano curricular é definida como o 
quociente entre o número de alunos aprovados e o número de alunos inscritos no 
início do ano lectivo. 
 
A taxa de reprovação é definida como o quociente entre o número de alunos 
reprovados e o número de alunos inscritos no início do ano. 
A taxa de abandono é definida como o quociente entre o número de alunos que 
abandonaram a escola no decurso do ano e o número de alunos inscritos no início do 
ano. Suponhamos que uma escola tenha, no início do ano, num determinado ano 
curricular, 8º ano, e.g., 280 alunos. Vamos supor que depois compilados os 
resultados finais se tenha verificado que desses alunos: 
• 224 - Obtiveram aprovação 
• 42 - Reprovaram 
• 14 – Desistiram 
 
 
 
 
 
Então as taxas acima referidas seriam calculadas do seguinte modo: 
• Taxa de aprovação = %80100
280
224 =×  
• Taxa de reprovação = %15100
280
42 =×  
• Taxa de abandono = %15100
280
14 =×  
Os quocientes efectuados aparecem multiplicados por 100 para que os resultados 
possam ser expressos em percentagem. O resultado obtido para a taxa de aprovação, 
significa que 80 alunos em cada 100, ficaram aprovados. 
 
De referir que soma das três taxas (taxa de aprovação + taxa de abandono + taxa de 
reprovação deve ser igual a 100%, se as taxas são expressas em percentagem, ou igual a 
unidade, se as mesmas não são expressas em percentagem. Na verdade 85% + 15% + 
5%  = 100%. Ou então 0,8 + 0,15 + 0,05 = 1. 
 
A taxa de transição relaciona o número de estudantes que concluíram com 
aproveitamento um ciclo e se inscreveram no ciclo imediatamente a seguir, no ano 
lectivo seguinte, com o número de alunos do último ano do ciclo anterior, no ano lectivo 
anterior. Ou seja, se dos alunos do exemplo acima que conseguiram obter aprovação, 
apenas se inscrevessem do 9º ano (2º ciclo do Ensino Secundário) 196, diríamos que a 
taxa de transição do 1º ciclo para o 2º, nesse ano foi de 70%. O cálculo seria assim: 
Taxa transição = %70100
280
196 =× . 
 A diferença entre a taxa de aprovação no último ano do ciclo e a de transição permite-
nos saber também se houve ou não abandono entre o fim de uma ano lectivo e o início 
do outro. No caso em referência houve uma situação de abandono que se verificou não 
ao longo do ano lectivo, mas entre o fim de um ano lectivo e o início do outro. A taxa 
de aprovação foi de 80%, mas a de transição foi de 70%, significando que 10% do total 
de alunos inscritos no último ano curricular do ciclo anterior não puderam continuar os 
seus estudos, 28 em números absolutos, apenas de entre aqueles que concluíram com 
aproveitamento. 
 
 
? Comparando crianças escolarizadas com as escolarizáveis (dados demográficos) 
Aqui entram as chamadas taxas de escolarização. Elas permitem-nos saber se todas 
crianças em idade de estar na escola, estão efectivamente na escola. Faremos 
referências a duas delas: taxa bruta de escolarização e taxa líquida de escolarização. 
 
 
? Taxa bruta de escolarização – é o quociente entre o total de alunos de um dado  
nível de ensino e a população em idade legal de frequentar esse nível de ensino. 
O número de alunos que frequenta um dado nível de ensino é fornecido pela 
Direcção Geral do Planeamento, Orçamento e Gestão do Ministério da Educação 
enquanto que a população na faixa etária correspondente é fornecido pelo 
Instituto Nacional de Estatística (INE). Ou seja, 
 
Taxa bruta de escolarização = 100
117
sin ×− anosdePopulação
SecundáriooEnnoalunosTotal  
 
Esta taxa muitas vezes ultrapassa 100% por razões que podem estar ligadas às 
reprovações, à entrada tardia no sistema ou ainda ao facto de algumas crianças 
entrarem na escola antes da idade legal exigida para o efeito. O INE obtém os 
dados sobre a população escolarizável através do recenseamento geral da 
população que realiza de 10 em 10 anos e nos intervalos inter-censo o próprio 
INE fornece as projecções dessas populações. 
 
? Taxa líquida de escolarização – é o quociente entre o número de alunos em idade 
legal de frequentar um dado nível de ensino e a população nessa faixa etária. Ela 
nunca ultrapassa 100%, em condições normais. Ou seja, 
 
Taxa líquida de escolarização = 100
117
sin117 ×−
−
anosdePopulação
SecundáriooEnnoanosdealunosdeTotal  
 
 
 
 
 
6. Área de recrutamento de uma escola 
 
A área de recrutamento de uma escola define-se como sendo a zona geográfica que é 
servida pela escola. Ela é representada por um círculo onde o raio representa a distância 
máxima percorrida pelos alunos que frequentam a escola e o centro do círculo coincide 
com  a localização da escola. 
 
A dimensão da área de recrutamento é variável em função do nível de ensino. Se para o 
Ensino Básico essa área é determinada pelo número de quilómetros que uma criança 
pode percorrer a pé, em relação a outros níveis de ensino pode-se encontrar escolas que 
cobrem zonas bem distanciadas da sua zona de implantação, com uma área de 
recrutamento maior. 
 
 
A área de recrutamento de uma escola (A) é dada pela fórmula : 
2rA π= , onde 
A = área 
π  = 3,14 (com duas casas decimais) 
r = raio do círculo, distância máxima percorrida pelos alunos 
O número de efectivos escolarizáveis pela escola é dada por  
drE 2π= , onde  
d = densidade da população escolarizável (número de alunos em idade escolar por 2km ) 
Exemplifiquemos: se a distância máxima percorrida por um aluno for de 2 km e nessa 
zona existirem 10 crianças escolarizáveis para o nível de ensino que a escola ministra, 
então, fazendo as substituições, teremos: 
12610414,310214,3 2 =××=××=E  
A representação das áreas de recrutamento por círculos, levanta duas questões quando 
se tem uma boa rede de escola. A primeira está representada na figura e onde haverá 
algumas zonas de sombra, não cobertas por nenhuma escola e a segunda está 
representada na figura nº onde há zonas cobertas por mais do que uma escola. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Zonas pertencentes a mais do que uma área                         Figura 2 –Zonas não cobertas 
  
 
 
Essas questões são todavia ultrapassáveis se se optar por representar as áreas de 
recrutamento de forma hexagonal. Nesse caso o número de efectivo escolarizável será 
dado pela fórmula. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Deste modo não haverá zonas que pertençam simultaneamente a mais do que uma área 
de recrutamento e não haverá igualmente zonas que não pertençam a nenhuma área de 
recrutamento. 
 
6.1 Cálculo do número de efectivos 
 
O cálculo do número de efectivos será dado por: 
 
drE ××= 2598,2 4 onde d representa sempre o número de crianças em idade escolar 
para o nível de ensino. (HALLAK Jacques, 1976, La mise en place de politiques 
éducatives: rôle et méthodologie de la carte scolaire, IIPE, Paris) 
                                                 
4  Todos nós aprendemos que a área de um hexágono regular cujo lado mede a, é dada pela fórmula 
apótemaPA ×=
2
sendo P o perímetro do hexágono e apótema o comprimento da perpendicular, 
Com um hexágono inscrito numa circunferência de raio igual ao da supracitada o 
número de efectivos dessa escola seria: 
104102598,2 2 =××=E Alunos. 
 
6.2 Medição do crescimento da população estudantil 
 
Para isso utiliza-se a mesma fórmula que os demógrafos utilizam para medirem o 
crescimento populacional e os próprios bancos utilizam-na também. 
A fórmula é a seguinte: nn rPP )1(0 +=  , onde  
 
Pn  = efectivo do ano final 
P0  = efectivo do ano inicial 
r  = taxa de crescimento médio anual 
n  = número de anos 
 
Ela é utilizada para se conhecer qual terá sido o crescimento médio anual durante um 
certo período de tempo, mas também, conhecido esse valor, projectar, prever  o número 
de efectivo que a escola deverá ter se se mantiverem os níveis de crescimento verificado 
em anos anteriores. 
 
                                                                                                                                               
baixada do centro sobre o ponto médio de um dos lados do hexágono. As duas fórmulas não se 
contradizem e vamos demonstrá-lo. Imaginemos um hexágono regular de lado a. Determinemos o ponto 
médio de um dos lados, unamos esse ponto com o centro da circunferência circunscrita e unamos também 
um dos extremos do lado em relação ao qual assinalámos o ponto médio, com o centro da circunferência. 
Teremos assim um triângulo equilátero cujos lados medirão a (igual ao raio e igual ao lado do hexágono) 
2
a
, metade do lado e x (lado cuja medida desconhecemos) Pelo teorema de Pitágoras, 
.
2
3
4
3
4
3
4
3
4
43444
44
42
2
2
2
22
22222
2222
2
22
2
2
axax
axaxaxaax
aaxaaxaax
=⇔=⇔
=⇔=⇔=⇔−=
⇔=+⇔=+⇔=⎟⎠
⎞⎜⎝
⎛+
A fórmula que todos aprendemos mostra que  
222 598,2
2
196152,5
2
33
2
3
2
6
2
3
2
aAaAaAaaAaPA =⇔=⇔=⇔×=⇔×=  
A fórmula tal como está, presta-se à segunda possibilidade, ou seja, projectar o número 
futuro de efectivos, conhecida a taxa média de crescimento por ano. Se dermos uma 
outra forma à mesma fórmula, aplicando princípios de equivalência, ser-nos-á possível 
calcular o valor da taxa. Vejamos 
 
rrrr n nn nnnnn P
P
P
P
P
PPP =−⇔+=⇔+=⇔+= 11)1()1(
000
0  
Exemplifiquemos: uma escola tem o seguinte registo do número de alunos: 
 
 2005 /06 1300 
 2006/07 1430 
 2007/08 1573 
 2008/09 1730 
 2009/10 2094 
Portanto em cinco anos a escola passou dos 1300 alunos que tinha em 2005/06 para 
2093 em 2009/10. Qual foi a taxa de crescimento médio anual? Apliquemos a última 
fórmula que obtivemos: 
 
Pn  = efectivo do ano final = 2093 
P0  = efectivo do ano inicial = 1300 
r  = ? (taxa de crescimento médio anual – valor desconhecido que queremos 
determinar) 
n  = número de anos = 5 
 
rrr =⇔=−⇔=− 100035,01100035,11
1300
2094
5 . Como esses resultados são 
normalmente apresentado em percentagem, multiplicamos o resultado obtido e temos a 
nossa taxa de crescimento médio anual r = 10% 
 
 
 
Com este resultado podemos agora projectar, e.g., o número de efectivos até 2015/16 
fazendo  3372%)101(1300 10 =+×=Pn . A tabela seguinte ilustra os valores para os 
outros anos intermédios. 
 
 
 
Tabela 9 -  Projecção de efectivos de uma da escola 
2005/06 1.300 
2006/07 1.430 
2007/08 1.573 
2008/09 1.730 
2009/10 1.903 
2010/11 2.094 
2011/12 2.303 
2012/13 2.533 
2013/14 2.787 
2014/15 3.065 
2015/16 3.372 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo 2. Metodologia 
 
2.1  Método e tipo de estudo 
 
Este estudo foi desenvolvido através de num inquérito por questionário e 
complementado com entrevistas efectuadas aos directores de algumas escolas 
secundárias da ilha de Santiago. A ideia de entrevistar os directores dessas escolas 
surgiu da preocupação de não utilizarmos um único método de recolha de dados, 
oferecendo-nos, deste modo, a possibilidade de termos igualmente as opiniões dos 
senhores directores relativamente a outras questões que não figuravam no questionário. 
 
Não obstante, o trabalho que ora apresentamos é, na sua essência, de natureza 
quantitativa, pois os dados recolhidos através de entrevistas serviram apenas para 
complementar os recolhidos por questionário e tiveram, a maioria deles, um tratamento 
quantitativo. 
 
 
2.2 População alvo do estudo 
 
Os dados fornecidos pela DGOP (Direcção Geral do Orçamento, Planeamento e Gestão) 
referem um total de 31 (trinta e uma) escolas secundárias em Santiago repartidas entre 
escolas públicas e escolas privadas. O nosso universo estatístico ou população, é 
constituído pelas escolas secundárias da ilha de Santiago. Estatisticamente, trata-se de 
uma população finita, de dimensão (N) igual a 31.(cf. Tabela nº 10) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 10 Universo das escolas secundárias de Santiago 
Nº Nome Propriedade
1 Centro Educativo Mira Flores Pública 
2 Escola Sec.Luciano Garcia  Pública 
3 Escola Secundária Abílio Duarte  Pública 
4 Escola Sec. Alfredo da Cruz Silva Pública 
5 Escola Secundária Amor de Deus Pública
6 Escola Sec. Cónego Jacinto P. Costa Pública 
7 Escola Sec. Constantino Semedo Pública 
8 Escola Secundária de Achada Falcão Pública 
9 Escola Sec. de Achada Grande Frente Pública 
10 Escola Secundária de São Miguel Pública 
11 Escola Secundária do Salineiro Pública 
12 Escola Secundária de Achada Bolanha Pública 
13 Escola Secundária de São Francisco Pública 
14 Escola Secundária do Tarrafal Pública 
15 Escola Secundária dos Picos  Pública 
16 Escola Secundária Fulgêncio Tavares  Pública 
17 Escola Secundária Manuel Lopes  Pública 
18 Escola Secundária Pedro Gomes Pública 
19 Escola Sec.Poliv. Cesaltina Ramos Pública 
20 Escola Técnica Grand Duque Henri Pública 
21 Liceu Amílcar Cabral  Pública 
22 Liceu Domingos Ramos Pública 
23 Escola Secundária de Chão Bom Pública 
24 Centro de Ensino de Assomada Privada
25 Centro de Ensino de Pedra Badejo Privada 
26 Centro de Ensino do Tarrafal Privada 
27 Escola Secundária Abrolhos Privada 
28 Escola Secundária Alternativa Privada 
29 Escola Secundária Claridade Privada 
30 Escola Sec. São Tomás de Aquino Privada 
31 Escola Secundária Tecto Zero Privada 
 
 
  Amostra 
Recorrendo às técnicas e procedimentos de amostragem, escolhemos algumas escolas 
do universo acima referido. Neste sentido, foram desenvolvidos os procedimentos 
metodológicos para a determinação da amostra e selecção das escolas secundárias a 
serem inquiridas: 
 
i) Processo de determinação da dimensão da amostra. 
 
Tratando-se de uma população finita (N=31), Reis et al (2008) aconselham a 
utilização da seguinte fórmula para a determinação de amostra: 
pqzNe
pqNzn 22
2
)1( +−=  
em que:  
p = probabilidade de verificar a ocorrência (sucesso);  
q = complementar de p, ou seja, de não verificar ocorrência (insucesso);  
N = tamanho ou dimensão dada população;  
e = amplitude máxima de erro; 
z = valor da distribuição normal para um determinado grau de 
confiança;  
 
Admitindo um erro amostral tolerável de 9,5% (e=0.095) e um nível de 
confiança de 90% o que equivale a um valor crítico extraído da tabela da 
Distribuição Normal reduzida (Z) de 1,645, a dimensão da amostra (n) obtida é 
igual a 22, correspondente a uma taxa de amostragem que ronda os 71%.  
 
ii) Tipo de amostragem e método de identificação das escolas.  
 
As informações das escolas estavam divididas em escolas públicas e privadas. 
Para este estudo, esta divisão foi considerada de extractos. Neste contexto, 
decidimos utilizar a amostragem estratificada com distribuição proporcional 
segundo o tipo de escolas, de acordo com a distribuição populacional registada 
no universo estatístico. Portanto, trata-se de uma amostragem probabilística, na 
medida em que todos os elementos da população tiveram probabilidade 
conhecida e diferente de zero, de pertencer a amostra (Reis et al, 2008).  
 
A identificação e a selecção das escolas secundárias pertencentes à amostra 
foram feitas através da selecção aleatória simples, a partir de uma listagem 
exaustiva de escolas secundárias da ilha de Santiago.  
 
2.4 Instrumentos utilizados 
 
Neste estudo utilizamos dois instrumentos de recolha de dados, a saber:  
 
i) Questionário – onde recolhemos dados relativos ao perfil dos directores de 
escolas em função 
ii) Entrevista – onde procuramos saber a forma como esses directores interagem 
com os que deles dependem hierarquicamente e com o organismo responsável 
pela estatística do sector Educação. 
 
Os instrumentos utilizados neste trabalho encontram-se em anexo. 
 
2.5 Recolha de dados 
 
O sujeito inquirido foi o director da escola secundária. O método de recolha de dados 
foi a entrevista directa, realizada entre Março e Abril de 2010, nos gabinetes dos 
inquiridos. Antes da aplicação dos instrumentos, acordamos com cada director a data e a 
hora para a realização da entrevista. Cada um foi abordado individualmente, tendo-se-
lhe explicado o contexto do trabalho e os objectivos da investigação. Ao mesmo tempo, 
solicitamos a colaboração voluntária e anónima desses directores, e garantimos-lhe a 
confidencialidade dos dados individuais dos sujeitos implicados no estudo.  
 
2.6 Tratamento estatístico de dados 
 
O tratamento estatístico de dados recolhidos através do inquérito por questionário foi 
efectuado da seguinte forma: 
 ? os dados foram digitados e tratados no Programa Statistical Package for the 
Social Sciences, versão 15.0, (SPSS, inc., 2007);  
 
? teste estatístico de qui-quadrado para a comparação das proporções das 
frequências observadas, ou seja, a análise da relação de dependência ou 
independência estatística entre duas variáveis; 
 
? análise de conteúdo – que incidiu sobre os dados recolhidos através de 
entrevistas  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo 3. Análise dos dados 
 
1. Dados recolhidos através de Questionários 
 
Tabela 11 - Caracterização dos Directores das Escolas Secundárias/Liceus 
   sexo % 
  Masc Fem Total 
ni
ve
l d
e 
fo
rm
aç
ão
 Doutoramento 0,0% 0,0% 0,0 
Mestrado 66,7% 33,3% 13,6% 
Licenciatura 75,0% 25,0% 72,8% 
Bacharelato 33,3% 66,7% 13,6% 
Subtotal 100,0% 
In
st
itu
iç
ão
 o
nd
e 
se
 
fo
rm
ou
 
ISE 75,0% 25,0% 54,70% 
Univ. Jean Piaget 50,0% 50,0% 9,20% 
Grenoble 0,0% 100,0% 4,50% 
Univ. Aberta 100,0% 0,0% 4,50% 
Univ. Coimbra 0,0% 100,0% 4,50% 
Univ Católica do Porto 50,0% 50,0% 9,10% 
CEFET- RJ - Brasil 100,0% 0,0% 4,50% 
Univ. Técnica de Lisboa 100,0% 0,0% 4,50% 
Cuba 100,0% 0,0% 4,50% 
Subtotal 100,0% 
Á
re
a 
de
 F
or
m
aç
ão
 
Matemática 100,0% 0,0% 9,40% 
Estudos Portugueses 100,0% 0,0% 18,40% 
Ciências Naturais 0,0% 100,0% 4,50% 
Geografia 0,0% 100,0% 4,50% 
Economia e Gestão 0,0% 100,0% 4,50% 
História 100,0% 0,0% 13,70% 
Ciências da Educação 100,0% 0,0% 4,50% 
Física e Química 0,0% 100,0% 4,50% 
Direito 100,0% 0,0% 4,50% 
Biologia 100,0% 0,0% 4,50% 
Tecnologias de Construção Civil 100,0% 0,0% 4,50% 
Administração e Gestão 
Educacional 100,0% 0,0% 4,50% 
Teologia 0,0% 100,0% 4,50% 
Sociologia 100,0% 0,0% 4,50% 
Didáctica da Língua Francesa 0,0% 100,0% 4,50% 
Psicologia de Orientação 
Escolar e Profissional 0,0% 100,0% 4,50% 
Subtotal 100,0% 
Já alguma  
vez 
estudou  
Estatística 
Sim 70,6% 29,4% 77,3% 
Não 60,0% 40,0% 22,7% 
Subtotal 100,0% 
Os resultados apresentados na tabela nº 10 revelam que 72% dos directores dos 
estabelecimentos de ensino secundário são licenciados, 13% já têm mestrado, enquanto 
que outros 13% possuem apenas o bacharelato. 
 
 
Figura 3 – Directores segundo nível de formação 
 
É possível verificar igualmente que os actuais directores são pessoas provindas das mais 
diversas área do conhecimento, apresentando os formados em Estudos Portugueses e 
Cabo-verdianos uma ligeira vantagem numérica em relação aos outros. 
 
Relativamente às instituições aonde se formaram os actuais directores, verifica-se 
também que o ex-ISE (actual Universidade de Cabo Verde) está à frente das demais, 
porquanto mais de metade desses dirigentes (54,7%), fizeram a sua formação no 
Instituto Superior de Educação. 
 
O quadro em referência mostra-nos ainda que 22,7% desses dirigentes nunca estudaram 
Estatística durante a sua formação. O facto de todos eles terem completado o Ensino 
Secundário antes de 2001, período em que não se ministrava Estatística nesse nível de 
ensino, mostra que nem mesmo no Ensino Secundário tiveram o ensejo de estudar essa 
disciplina. 
 
Repartição dos directores inquiridos por nível de 
formação
72,8%
13,6%
13,6%
Mestrado
Licenciatura
Bacharelato
Tabela 12 – Utilização da Estatística 
      
Costuma preencher formulários 
Sim  13,6% 
Não  0,0% 
Alguém da Direcção 86,4% 
Subtotal  100,0% 
Procedência 
GEP  100,0% 
INE 0,0% 
Subtotal 100,0% 
Periodicidade 
Uma vez por ano  0,0% 
Duas vezes por ano  90,9% 
Três vezes por ano 9,1% 
Subtotal  100,0% 
Costuma receber retorno 
Sim  22,8% 
Não  72,7% 
Raras vezes 4,5% 
Subtotal  100,0% 
Costuma tratar localmente os dados  Sim (Avaliações trimestrais)  95,5% 
   Não  4,5% 
Subtotal 100,0% 
     
 
Nas escolas secundárias, a tarefa de fornecer dados estatísticos aos serviços centrais do 
Ministério, está cometida, por lei, ao Secretário da Direcção. Daí a razão de ser do 
resultado constante da tabela nº11 que mostra que em 86,4% dos casos é ele que 
preenche as fichas de recolha de dados. 
 
Relativamente à periodicidade, há um resultado discrepante (9,1%), quando se afirma 
que o GEP recolhe os dados três vezes por ano. 
 
Parece digno de análise o facto de 72,7% directores dos estabelecimentos de ensino 
secundário afirmarem que não têm tido feedback do GEP em relação aos dados que 
enviam a esse Gabinete. Apenas são chamados – dizem eles – nos casos em que há uma 
ou outra falha no preenchimento da ficha. 
 
 Figura 4 – Retorno das informações para as escolas 
 
Quase todos os inquiridos (95,5%) afirmaram que apenas os dados das avaliações 
trimestrais são tratados localmente a nível da escola. 
 
 
Tabela 13 – Conhecimento de indicadores estatísticos 
Sabe quanto custo um aluno 
Sim  0%
Não  100%
Subtotal  100%
Taxa de Aprovação 
Nunca  0%
Raramente  0%
Quase Sempre 0%
Sempre  100%
Subtotal  100%
Taxa de Reprovação 
Nunca  0%
Raramente  0%
Quase Sempre 0%
Sempre  100%
Subtotal  100%
Taxa de Abandono 
Nunca  0%
Raramente  0%
Quase Sempre 0%
Sempre  100%
Subtotal  100%
 
Recepção do feedback do GEP
22,8%
4,5%
72,7%
Sim
Não
Raras vezes
À data da aplicação do questionário, em nenhuma das escolas inquiridas se tinha alguma 
vez calculado o valor dispendido anualmente com a formação de um aluno do ensino 
secundário. Os inquiridos afirmaram que lhes parecia um indicador importante, até para 
estabelecer uma comparação com outras escolas, mas que até aquela altura não tinham 
pensado no assunto. 
 
Todavia, o cálculo desse indicador não oferece dificuldades de monta. Uma forma de o 
determinar é adicionar o valor aplicado no pagamento dos salários dos professores, no 
pagamento do salário do pessoal da secretaria, do salário dos guardas, dos contínuos, 
enfim todas as despesas de funcionamento da escola e dividir pelo número total de 
alunos. 
 
Exemplifiquemos: A escola secundária (A) tem por mês as seguintes despesas com o 
pessoal: 
 
Pessoal do Quadro  2.199.930 
Pessoal contratado 3.573.625 
Total pessoal  5.773.555 
 
No entanto o orçamento de funcionamento dessa escola é de 5. 623. 171. Se dividirmos 
esse valor por 12, teremos a despesa mensal igual a 468.597,6$00. Ora se fizermos 
(5.777.355$00 x 9) + (468.597,6$00 x 9), teremos o total de despesas para um ano 
lectivo, igual a 56.179.373,6$00. 
 
Se o efectivo discente da escola for igual a 2500, bastará dividirmos 56.179.373,6$00 
por 2500 para encontrarmos o custo médio de um aluno dessa escola por ano, que será 
igual a 22.472$00, para este exemplo. Esta é uma perspectiva de análise e nós não 
descuramos outras, designadamente aquela que pode ser obtida a partir de estudos da 
eficácia interna do sistema. Se tivermos o cuidado de incluir todas as despesas que 
entram no funcionamento da escola, teremos um bom indicador. Um director pode 
comparar o custo médio de uma aluno da sua escola com o de outras escolas para saber 
se um aluno da sua escola fica mais barato ou mais caro que o de outras escolas. 
Os resultados exibidos em relação aos restantes indicadores do quadro nº 12 acabam por 
corroborar um outro constante da tabela nº 11 e em que se mostra que os dados das 
avaliações trimestrais são trabalhados sempre a nível da escola. 
Todos os inquiridos, sem discrepância, reconhecem a importância da Estatística para a 
Administração escolar. Significa que mesmo aqueles que nunca estudaram Estatística, 
(22,7% dos inquiridos) reconhecem o seu valor da administração de uma escola. Temos 
uma percentagem de 13,6% de inquiridos que dizem/disseram não poder referir uma 
decisão que tenham tomado e em que os dados estatísticos serviram de suporte. 
Reparemos nas justificações que são avançadas para esse facto, apresentadas na tabela 
nº 13. 
Tabela 14 - Importância da Estatística para a Administração Escolar 
Considera que Estatística é 
importante? 
Sim  100,0%
Não  0,0%
    100,0%
Porquê? 
Permite ver falhas e transformá‐
las em pontos fortes  18,2%
Permite orientação na tomada 
de decisão  27,3%
Permite ter uma visão muito 
clara do funcionamento da 
Escola  40,9%
Permite projectar o futuro  13,6%
Subtotal  100,0%
Decisões tomadas e em que os 
dados estatísticos serviram de 
suporte 
Reunir todos os professores de 
Matemática para análise dos 
resultados  4,5%
Encontro com pais e para se 
discutir a possibilidade de 
encaminhar os alunos que 
perderem direito à frequência de 
aulas, para uma formação 
profissional.  4,5%
Mudança de professores de área 
ou nível decorrente dos 
resultados  13,6%
Distribuição de turmas por 
opções  22,7%
Maior rigor na coordenação de 
disciplinas  13,6%
Decisão de apoiar com refeições 
quentes alunos do I ciclo  9,1%
Procura de parcerias a partir da 
situação sócio‐económica dos  
alunos  4,5%
Nenhuma  13,6%
Comparação do trabalho dos 
professores  4,5%
Sem resposta 9,1%
Subtotal  100,0%
 
 
 Aplicamos o teste de Qui-quadrado – o mais popular teste não paramétrico - para 
testarmos se ter estudado Estatística não depende do sexo.  
 
Procedimento: temos duas linhas e duas colunas, logo o grau de liberdade (degree of 
freedom, df) é 1 = (linha -1) x (coluna – 1) 
  
Escolhemos um %5=α  
O SPSS o valor de 655,02 =χ dá-nos 0,655 
Consultando depois a tabela do  2χ , verifica-se que para grau de liberdade igual a 1 e 
%5=α , o valor é 3,84. 
 
 
Já alguma vez estudou 
Estatística 
Total Sim Não 
sexo Masculin
o 12 3 15
Feminino 5 2 7
Total 17 5 22
 
 
 Chi-Square Tests 
 
  Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Exact Sig. 
(2-sided) 
Exact Sig. 
(1-sided) 
Pearson Chi-Square ,200(b) 1 ,655    
Continuity 
Correction(a) ,000 1 1,000    
Likelihood Ratio ,194 1 ,659    
Fisher's Exact Test    1,000 ,523 
Linear-by-Linear 
Association ,191 1 ,662    
N of Valid Cases 22      
a  Computed only for a 2x2 table 
b  2 cells (50,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is 1,59. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Dados recolhidos através de Entrevistas 
 
1. Todos os directores das escolas reconhecem a importância de ter dados 
estatísticos que lhes apoiem na tomada de decisões. No entanto, têm-se debruçado mais 
sobre os dados relativos às avaliações trimestrais. Vejamos o seguinte excerto: 
“A nível do Conselho Directivo analisamos os dados, verificamos 
as disciplinas com mais dificuldades, turmas com mais 
dificuldades, e levamos para discussão, sempre no início de cada 
trimestre, numa Assembleia Geral de Professores, sobretudo os 
pontos que precisam ser melhorados. (…)   
 
Também analisamos os dados a nível do conselho pedagógico onde 
cada coordenador leva uma síntese do colectivo da disciplina, as 
razões e propostas de melhoria”. 
 
“Nós reconhecemos a importância da Estatística sobretudo para a 
tomada de algumas decisões e medidas. Sendo o GEP o 
responsável pela organização a nível da Estatística, normalmente 
no início e final do ano há um modelo próprio, que é enviado a 
todas  as escolas secundárias. Costumamos, além disso organizar 
a nossa própria estatística para sabermos de casos pontuais” 
 
Há escolas que recolhem e analisam outros dados, para além dos relativos às avaliações 
trimestrais, dados com alguma especificidade: 
 
  “Todos os anos nós fazemos a recolha de dados dos alunos que 
vêm do Tarrafal, São Lourenço dos Órgãos, de São Salvador do 
Mundo para termos a noção da proveniência dos alunos e vermos 
a necessidade de actuação em termos de informação e 
sensibilização” 
 
Apenas um director, de entre os inquiridos, referiu, não estar a fazer internamente o 
tratamento de dados, de momento. 
 
2.  Quanto aos meios disponibilizados pela escola, afirmam que o Secretário da 
Direcção, pessoa sobre quem impende a responsabilidade do preenchimento envio dos 
formulários ao GEP, dispõe de um gabinete próprio, equipado contando igualmente com 
a colaboração dos directores de turma para o efeito 
 
“Este trabalho é feito pela direcção da escola, mais concretamente 
pelo secretário e pelo próprio director da escola. Quanto aos 
meios, cada elemento da direcção tem a sua sala própria, tem o 
seu material informático para fazer o tratamento e recolha dos 
dados que dão entrada na secretaria”. 
 
 
 
3.  Quanto à forma como a informação circula na escola, 25% dos entrevistados 
afirmam que em relação aos professores recorrem ao correio electrónico. A rádio escola 
é utilizada em 8,3% das escolas, mas a via tradicional, em papel, avisos, anúncios, 
circulares nos placares, continua sendo de larga utilização. Outras possibilidades são 
igualmente exploradas. 
 
“Com respeito a informação estatística, temos feito fóruns. Nas 
reuniões alargadas com os professores, com os alunos, damos a 
conhecer os dados que caracterizam a escola, sobretudo no âmbito 
pedagógico.” 
 
“…No final do tratamento de dados nós costumamos publicar para 
conhecimento dos professores, para que todo o pessoal que se 
encontra na escola tenha conhecimento da estatística da escola”. 
 
“…Temos correspondente local da rádio nacional e quando a 
informação é para os pais, para os encarregados de educação, 
para as famílias, para a comunidade, normalmente remetemos 
para a comunicação social. De vez em quando recorremos às 
igrejas” 
 
“Normalmente em relação a alunos, quase sempre enviamos uma 
nota para as salas de aula, que serão lidas pelo professor que 
estiver a ministrar aula nesse momento. Há tipos de informação 
que passamos através da rádio Escola. A Escola tem um sistema de 
rádio semelhante ao que existe nos aeroportos” 
 
 
4. Relativamente ao site da escola, apenas 16,7% das escolas têm um site funcional 
embora 8,3% afirme que concepção do site da escola consta do plano de actividades 
para o corrente ano. 
 
“A escola não tem um site, no entanto já demos passos nesse 
sentido …” 
 
“A escola não tem um site, mas está no plano de actividade 
2009/2010, a criação de um site da escola”. 
 
5. No que tange à comparação dos resultados obtidos nas suas escolas com os de 
outras escolas secundárias, 91,7% dos nossos entrevistados afirmam não o terem feito 
ainda e 8,3% afirmam que costumam fazê-lo. 
As que já fizeram alguma vez essa comparação respondem: 
“Já. Para você ter noção de onde está posicionado. Comparamos 
taxa de aprovação, de reprovação. Até já pedi ao GEP, por acaso 
não me deram, se possível para me facultarem informações de 
outras escolas para podermos comparar com a nossa” 
 
“Com o liceu Amílcar Cabral aqui perto e sobretudo no processo 
de Avaliação dos resultados nas disciplinas de Matemática e 
Física, onde consideramos que a avaliação, nessas disciplinas, não 
é boa” 
 
E as que ainda não fizeram dizem: 
“Costumamos fazer comparações com anos anteriores, dentro da 
nossa escola. Comparação com dados de outras escolas, não”. 
 
“Não sei se é bom ou se é mau fazer uma análise comparativa com 
dados de outra escolas, mas de facto, é algo que não tenho feito” 
 
6. A área de recrutamento das escolas não está bem definida, porquanto há escolas 
que recebem alunos que residem teoricamente em zonas muito próximas de outras 
escolas, mas esses alunos preferem aquela mais distanciada.  
 
“Temos alunos que vêm de zonas limítrofes do concelho de 
Tarrafal, de Santa Cruz, de Santa Catarina…” 
 
“…temos alunos que vêm do concelho de São Miguel (principal, 
Achada Bolanha, Achada Monte) de Sta Catarina, temos Serra 
Malagueta, Figueira da Naus…” 
 
Há ainda alunos que levam muito tempo no percurso casa-escola (São Domingos, 
Tarrafal), mesmo estando servidos pelas viaturas da Câmaras, pois a distância (nalguns 
casos chega a 12 kms), acrescida de muitas paragens e ainda algumas vezes, a qualidade 
da via, faz com que os alunos percam muito tempo a caminho da escola 
 
7. Em relação àquilo que deve ser melhorado nas relações com a estrutura central 
encarregue da recolha de dados, os entrevistados apontam, (16,7%), a Formação e 
necessidade de feedback do GEP (83,3%). 
 
“Eu acho que podia-se pensar em termos de melhorar a recolha e 
tratamento dos dados com pequenas formações na área. Repare o 
pessoal que faz parte da Direcção não tem qualquer formação…” 
 
“Em relação ao Ministério, ao serviço central, precisamos de 
feedback. Quando se envia os dados no final do ano ou do 
trimestre, nunca recebemos feedback …” 
 
 
 
 
Capítulo 4 - Conclusão 
 
Os indicadores estatísticos são reconhecidos como absolutamente necessários para uma 
boa administração escolar. Reparemos nas justificações que são dadas pelos 
entrevistados, em que se diz, por exemplo que os indicadores estatísticos permitem 
identificar pontos fracos e transformá-los em pontos fortes, em oportunidades de 
melhoria, como sói dizer-se. 
 
Os directores das escolas secundárias, a despeito da disparidade de áreas de formação de 
cada um, estão todos sensibilizados para esta matéria e como atestam os dados 
recolhidos, mesmo aqueles que nunca tiveram o ensejo de estudar Estatística, já se 
deram conta que ela ajuda e muito na administração de uma escola. 
 
É preciso melhorar a articulação com o serviço central do Ministério da Educação que 
tem a responsabilidade legal pelas estatísticas sectoriais da Educação, o ex-GEP – 
Gabinete de Estudos e Planeamento. De referir que com a publicação da nova orgânica 
do Ministério a 30 de Novembro próximo passado, o ex-GEP, passou a designar-se 
DGPOG – Direcção Geral do Planeamento, Orçamento e Gestão, com mais atribuições, 
por conseguinte. Se se conseguir essa desejável articulação os directores das escolas 
secundárias não se limitarão a compilar os dados para de seguida os enviar à DGPOG, 
mas tê-los-ão de volta, atempadamente, sob a forma de informações que podem servir 
de suporte na tomada de decisões. 
 
A DGPOG publica anualmente um anuário estatístico com informações sobre a 
Educação, desde o Pré-Escolar, o Ensino Básico, o Ensino Secundário e o Ensino 
Superior. Contudo somente 22,8% dos directores inquiridos atestam terem recebido esse 
documento e 4,5% dizem que raramente o recebem. 
 
Aí, pensamos que a Direcção Geral do Planeamento, Orçamento e Gestão podia 
aumentar a tiragem do Anuário Estatístico que é publicado todos os anos, de modo a 
permitir que todos os directores de escolas secundárias tenham um exemplar do 
documento. Se não for um problema de tiragem, então, talvez os mecanismos de 
distribuição devam ser revistos. 
Faz pouco sentido que as pessoas que recolhem, que compilam os dados a um nível 
micro, não possam ter acesso aos dados globais, aos dados macros do sistema, não 
possam ficar com uma ideia de como é que as suas escolas estão no conjunto de escolas 
do país. 
 
Outro aspecto também levantado pelos inquiridos tem a ver com a necessidade de 
formação. O pessoal da Direcção sofre alguma rotatividade e alguém que recebeu uma 
formação hoje, amanhã pode não estar. Pode estar outra pessoa no seu lugar e vai ser 
preciso formar também esse outro membro da Direcção. Aliás, 16,7% dos entrevistados 
elegem a necessidade de formação como o aspecto que precisa ser melhorado 
prioritariamente na relação com o órgão produtor de estatísticas sectoriais da Educação. 
 
A necessidade de formação deverá ser inventariada permanentemente e sessões 
alargadas de esclarecimento de dúvidas sobre o preenchimento de fichas, sobre o real 
significado de certos indicadores, podiam ser organizadas, aproveitando-se assim a 
experiência dos mais antigos na cargo, a visão de fora daqueles que vão começar, 
possibilitando, destarte, uma troca muito saudável e com vantagens para todos, 
mormente para aqueles que vão ser iniciados no cargo. 
 
Cremos que vale a pena destacar o facto desses directores, todos eles, se preocuparem 
em tratar alguns dados localmente, a nível da escola, mas sobretudo destacar o facto de 
não terem ficado por aí. Dos inquiridos, uma percentagem significativa, 95,5% afirma 
que recolhe e trata os dados estatísticos localmente, a nível da escola. Trataram os dados 
e avançaram com medidas conducentes a reverter a situação que o tratamento e a análise 
dos dados trouxeram à tona.  
 
Os exemplos são muitos, mas podemos enumerar alguns, designadamente, a realização 
de um Fórum com os coordenadores da disciplina de Matemática de todas as escolas 
secundárias de Santiago para tentar perceber a razão de ser de tantas negativas nessa 
disciplina, a mudança do período de leccionação a alguns professores, a mudança do 
período de aula a todos os alunos de um determinado ano de escolaridade (tinham aulas 
no período vespertino e passaram a tê-las no período matutino, com a preocupação de 
ver se os resultados melhoravam). Pensamos que vale a pena ressaltar este aspecto, vale 
a pena aplaudir esta forma de actuação: tratar os dados e agir atempadamente. 
 Enfim, mais exemplos poderíamos elencar aqui e outros ainda constam da tabela nº 13. 
Contudo pensamos que é possível passar-se a outros níveis de recolha de dados. É 
preciso recolher mais dados, é preciso recolher outros dados, é preciso socorrer-se de 
outros instrumentos estatísticos para a melhoria de gestão das escolas. É possível 
passar-se para outros níveis de análise de dados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
QUESTIONÁRIO 
 
O presente questionário insere-se no quadro de um trabalho de pesquisa, visando a 
obtenção do grau de licenciatura em Ciências da Educação e Praxis Educativa – vertente 
Administração Escolar pela Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. A razão de ser do 
mesmo é conhecer a experiência do(a)s actuais Directore(a)s  das Escolas Secundárias 
ou dos Liceus relativamente à utilização de ferramentas estatísticas na administração 
escolar. 
 
Agradecemos, de antemão, a todos aqueles que se dignarem colaborar connosco na sua 
implementação e queremos a todos assegurar o carácter confidencial e anónimo dos 
dados aqui recolhidos e bem assim, a sua utilização única e exclusivamente para os fins 
atrás referidos. 
         - Atanásio Monteiro – 
       
1. Sexo  
1. Masculino  2. Feminino  
 
2. Ano conclusão Ensino Secundário 
 
1. Antes de 2001  2. 2001 para cá    
 
3. . Nível de Formação 
 
1. Doutoramento    2. Mestrado        3. Licenciatura    
 
4. Bacharelato       5. Outro  
 
4. Instituição onde se formou 
 
1. ISE  2. Uni Piaget  3. Outro  
 
  
 
5. Área de Formação (superior) 
 
 
 
6. Já alguma vez estudou Estatística? 
 
1. Sim  2. Não  3. Em caso afirmativo indique a instituição  
 
 
 
 
 
       4. Como disciplina autónoma     5. Como conteúdo de outra disciplina  
 
7. Costuma preencher formulários para recolha de dados estatísticos? 
 
1. Sim  2. Não     3. Alguém da Direcção  
 …………………………………….  
 ……………………………………. 
 
Em caso negativo, salte para a questão nº 12. 
 
 
8. Qual é a procedência desses formulários? 
 
1. GEP  2. INE  3. Outro   
 …………………………………….  
 ……………………………………. 
 
9. Periodicidade da recolha 
 
1. Uma vez por ano    2. Duas vezes por ano   3.Outra     
 …………………………………….  
 ……………………………………. 
 
10. Costuma receber o retorno dos dados que envia, sob a forma de 
informações? 
 
1. Sim  2. Não  
 
11. Costuma tratar esses ou outros dados localmente, a nível da sua escola? 
 
1. Sim  2. Não   
 
12. Sabe quanto é que custa 1 aluno da sua escola por ano lectivo 
 
1. Sim  2. Não  Se sim indique o valor  
 
 
13.   
Quais são os 
indicadores 
estatísticos 
que utiliza 
na sua 
gestão, a 
nível da 
escola? 
 
 1 
Nunca 
2 
Raramente
3 
Quase sempre 
4 
Sempre 
     
1. Taxa de aprovação     
2. Taxa se reprovação     
3. Taxa de abandono     
4. Taxa de transição     
5. Custo médio aluno/ano     
6. Taxa qualificação do 
pessoal docente 
    
7. Outro (indicar)     
     
 
 
14. Considera que a Estatística é importante na administração Escolar? 
 
1. Sim            2. Não  3. Porquê   
 
 
 
15.  É capaz de indicar alguma decisão que tenha sido tomada e em que os 
dados estatísticos serviram de suporte para essa mesma decisão? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Obrigado pela sua colaboração. 
 
 - Atanásio Monteiro – 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Guião de entrevista 
 
O móbil desta entrevista é recolher dados complementares aos procedentes da aplicação 
do questionário e ambos – questionário e entrevista – visam conhecer a forma como os 
responsáveis das escolas objecto do estudo, lidam com a Estatística, com o 
preenchimento das fichas de recolha de dados, com a informação que daí advém e com 
a forma como ela circula no serviço que dirigem. 
 
Queremos, uma vez mais, reafirmar que os dados recolhidos são confidenciais e 
destinam-se apenas e unicamente ao cumprimento de uma etapa no quadro  do percurso 
académico do seu autor. 
 
Questões: 
 
1. O(A) senhor(a) podia falar-nos um pouco da forma como se processa a recolha e 
o tratamento dos dados estatísticos aqui na sua escola referindo, por exemplo, se 
se limitam a preencher os formulários para recolha de dados que vos são 
enviados ou se a própria escola, por ter consciência da importância desses dados 
para uma melhor gestão/direcção, toma a iniciativa de ter um sistema de 
informação interno organizado para apoiar na tomada de decisões? 
  
2. Podia fazer referência aos meios disponibilizados pela escola para esse fim (sala 
específica para o efeito, computadores, perfil da pessoa a quem é cometida essa 
tarefa e tempo dispensado por essa pessoa a esse trabalho)? 
 
3. Como é que a informação circula na sua escola, ela flui livremente, todos têm 
acesso a ela, por que meios, ou ela se concentra num número pequeno de 
pessoas, apenas as ligadas à direcção? 
 
4. A escola tem um site? Em caso afirmativo que informações podem ser 
encontradas aí e como é que ele é alimentado? Em caso negativo, o(a) senhor(a) 
pensa fazer alguma coisa nesse sentido? 
 
5. O(A) senhor(a) costuma fazer uma análise comparativa dos dados da sua escola 
com os de outros estabelecimentos de ensino? 
 
6. Podia falar-nos da área de recrutamento da sua escola, da forma como os alunos 
se deslocam até à escola e do tempo médio que levam a fazer esse percurso? 
 
7. O que é que, na sua perspectiva, precisa ser melhorado tanto internamente – a 
nível da sua escola – como na sua relação com o Ministério da Educação e 
Desporto? 
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